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0 CHAICELER ALEMAO CEDE 
A CIUNTAGE.II DE _1SSER 

opinião pública alemã reagiu violenta-
mente contra a atitude tomada pelo 
governo do Chanceler Erhard perante 

as exigências do governo do Egipto, que 
classificou de ridícula, indigna, sem escrú-
pulos, fraca. 
0 Chanceler anterior, Adenauer, firmara 

um pacto com Israel no sentido de lhe for-
necer armas, compensando assim as enormes 
atrocidades que o povo alemão fizera passar 
ao povo judeu durante o regime nazi. Cria 
mais o Chanceler que esta atitude de desa-
gravo em relação a Israel era absolutamente 
necessária para preparar a futura reunificação 
do seu país. Nasser Pão se atrevera a 
manifestar abertamente as suas intenções de 
reconhecer o governo de Bona só na con-
dição de não dar qualquer apoio a Israel, 
votado ao extermínio pelos povos árabes de 
que o General é o arauto. É que o político 
egípcio sabia que Adenauer não se vergaria 
a essa chantagem, estaria disposto a sacrificar 
os mercados árabes do seu país a retirar a 
ajuda a Israel. 

Ao ser feito chanceler o antigo ministro 
da economia, Nasser deu-se conta de que a 
ameaça de reconhecer o regime de Pankow 
ou o simples facto de receber ajuda da Ale-
manha Oriental poderia impressionar o novo 
Chanceler, muito atento à economia do seu 
país. Jogou a cartada e saiu como previra. 
A Alemanha do Ocidente recuou, suspen-
dendo o auxílio militar a Israel, só com a 
recepção triunfal prestada no Cairo a Ulbri-
cht e para conseguir o não reconhecimento 
oficial do regime de Pankow. Nasser não 
quererá ficar por aqui. Ameaçará cortar rela-
çóes se a ajuda económica de Bona a Israel 
se mantiver e talvez que o actual Chanceler 
ceda para não perder os interesses econó-
micos no mundo árabe, a menos que os paí-
ses árabes não acompanhem o seu líder, o 
que viria facilitar muito a Erhard a resolução 
do problema. 

AGIT ÇAO DOS ESTU.DA)TES 
EM ESPANHA 

ESTÁ em curso nos meios de estudantes universitários espanhóis um movimento 
para a abolição do sindicato único de 

estudantes e para a extensão do ensino uni-
versitário às camadas económicamente mais 
desprotegidas. A agitação começou com a 

(Continua na segunda página) 

Prémio « Gornes Pereira» 
para estudos etnográficos 
REUNIU nesta cidade o júri para 

1965 do Prémio «Gomes Pereira», que • a 
Comissão Municipal de Turismo de Barcelos 
o ano passado institui pela primeira vez e 
que fez chegar o nome da nossa terra a todos 
os que se interessam pela etnografia, portu-
gueses e estrangeiros. 

Esperamos poder publicar em breve o 
resultado da decisão do júri. 

•rob•en•as de 
CIDADE SEM HOTEL 
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CIDADE SEM CINE - TEATRO 

Por LEAL PINTO 

EPETIDAS vezes, temos fá focado, 
nas colunas do «Jornal de Bar-
celos», factos que afectam o bom 
nome e a reputação duma cida-

de que é Zona de Turismo. 
Baldadas referências! Baldados dese-

jos de animarem, aqueles que podiam, 
querendo, oferecer a Barcelos, pelo me-
nos, um bocadindo de dedicação. 
A base fundamental, que nos serve de 

preambulo a estas considerações, consis-
te apenas no desejo que nos anima, na 
ânsia de ver esta cidade querida progre-
dir, e, se possível, distanciar-se da apatia 
dormente a que tem estado sujeita. 
O nosso apelo parte, mais uma vez, 

ao encontro daqueles em quem o b iirris-
mo é palavra vã, lembrando a outros, me-
nos animados, ,que Barcelos precisa do 
seu concurso, da sua dedicação com li-
gação com muitas e muitas figuras, que ci-
mentaram em Barcelos, empreendimentos 
que -hoje dificilmente se concretizariam, 
e que não foram personagens de lenda 
mas Homens de Barcelos ou que a esta 
Terra de Heróis, Sábios e Santos se de-
dicaram de alma e coração, sem olharem 
a interesses e paixões mesquinhas. 

Barcelos orgulha-se de ser capital do 
maior concelho de Portugal, e que muito 
justificadamente se qualificou como ci-
dade em 1928 e Zona de Turismo em 1933. 

.As razões que a qualificaram de mol-
de a merecer as distinções referidas, li-
xaram-se não só na sua paisagem, no 
seu folclore, ou na sua História, mas so-
bretudo, nas suas naturais condições, a 
oferecerem, a quem quisesse servir-se de-
las, alicerce seguro, para realizações de 
larga projecção industrial e comercial. 

Felizmente que industrialmente teve 
alguma animação especialmente na indús-
tria têxtil, porque é já, sem dúvida, um 
grande centro industrial. Na restante 
actividade—forçoso é dizê-lo—quase não 
saiu duma acção já ultrapassada, o que 
não é cartaz suficiente para garantir o 
ritmo de progresso em que vivemos. 

Importa dizer, respondendo a algumas 

Até quando? 

interrogações que temos, por exemplo : a 
Franqueira, cuja beleza panorâmica ul-
trapassa o imaginário ; o Eirogo com ns 
suas águas quase miraculosas ; o rio Cá-
vado serpenteaute e poético de águas lím-
pidas ; a nossa Feira, ele., etc., etc.. 

INIas isto só não basta. I'or exemplo 
condições hoteleiras 2 Nenhuma ! ... Sal-
va a honra do convento a Pensão Aran-
tes, para cujo proprietário, Sr. 2NIanuel 
da Cunha Arantes, não podemos regatear 
urna palavra de aplauso, dada a luaaeira 
higiénica e cuidada dos 60 quartos que 
possui, onde 30 pelo menos possuem con-
dições de igualdade aos de hotel de 1.8 
classe. 

lembramos que os Paços dos Duques 
de Bragança a quem o Comendador San-
tos da Cunha, quando das comemorações 
c.•tt•nár•as, dedicou preciosa referencia 
e solicitou ao Governo a sua restaura-
ção, oferecem preciosíssimas condições 
para uma Pousada delineada sob o ponto 
de vista panorâmico, capaz de s itisl'azer 
as maiores exigências da vida espiritual, 
defronte do Cávado, abrangendo as suas 
perspectivas amplas e impares de beleza 
donde se disfruta cenário maravilhoso. 

Solicite-se ao Governo que dote Barce-
los duma pousada, servindo-se daquele 
imóvel, a exemplo da Pousada de Lóios, 
em 1Jvora, inaugurada recentemente; pe-
las superiores autoridades dos destinos de 
Portugal. 

Barcelos também não pode prescindir 
do seu Cine-Teatro. 

Já focamos a imprescindibilidade do 
Cine-Teatro numa terra que já teve tea-
tro amador, Orfeão e outras manifesta-
ções culturais e artísticas, e que não pode 
estar à mercê de apenas ver cinema im-
provisado nos Salões dos Bombeiros de 
Barcelos e Barcelinhos, já que parece 
condenado a não abrir as suas portas o 
velho Teatro Gil Vicente. 

Esperamos, pois, que o desenvolvimen-
to desta Princesa do Cávado, se processe 
de maneira a envaidecer e orgulhar os 
que muito lhe querem. 

FESTA ESCOLAR Bispo Auxiliar de Braga 
Os alunos finalistas da Escola Industrial 

e Comercial de Barcelos, realizam no pró-

ximo sábado dia 3, pelas 17,30 horas, e, no 

domingo, 4, pelas 15 horas, dois espectáculos 

dedicados a todo o público barcelense. Os 

referidos espectáculos, que se realizam no 

Cine-Teatro Gil Vicente, estão a despertar 

grande interesse, pois o público tem ainda na 

memória as sessões realizadas o ano passado 

que fizeram com que os espectadores interes-

sados vivessem uns momentos de boa dispo-

sição. 
Os finalistas da nossa Escola, que prepa-

ram um excursão-visita de estudo ao Algarve, 
são merecedores de que o público barcelense, 

a quem os espectáculos são dedicados, acorra 

em elevado número. 

Jornal de Barcelos agradece os convites 

recebidos, e comunica-lhes que lá estará. 

Revestiu-se do maior btilhantismo a Sa-

gração do Senhor D. Manuel Ferreira Cabral, 
nomeado pelo Santo Padre Bispo Titular de 

Obbi e auxiliar da Arquidiocese de Braga, 

que teve lugar no Funchal no dia 25 do mês 

passado. 
Presidiu à cerimónia S. Ex.a Reverendís-

sima o Senhor Arcebispo Primaz, D. Fran-

cisco Maria da Silva. Assistiram ao solene 

acto o Snr. Dr. Francisco Pessoa Monteiro, 
ilustre Governador Civil do Distrito, o Snr. 

Comendador António Maria Santos da 

Cunha, os quais se faziam acompanhar das 

Ex.-as esposas e ainda o Snr. Comendador 

António Augusto Nogueira da Silva. 

Uma vez mais dirigimos a S. Ex.a Rev., 
efusivas saudações, com sinceros votos de 

fecundo apostolado e por muitos anos na 
Arquidiocese de Braga. 

Estrelas cadentes 

São Idgrimas do céu, gotas de luz 

Que o ar da Terra acende pelo espaço: 

Querem beijar aquela que as seduz 

Para sonhar na paz do seu regaço... 

Estrelas, que um momento se imaginam, 
A sorrir nessa luz que as incendeia, 

Sem pensar que as que caem não lhe ensinam 

A evitar todo o perigo que as rodeia... 

Ansiosas, mergulham em delírio 

Nesse tentador fluído que as atrai 

E, vindo incautas do celeste empírio, 

Morrem, sentindo a luz que jd se esvai... 

-- Incautas, curiosas viageiras: 

Os sonhos, muitas vezes tentadores, 

São cruéis armadilhas feiticeiras, 

Fingindo luz, perfumes, riso e flor's. 

IVALDA 

Escola Técnica de' Barcelos 
Por informação colhida recentemcute 

soubemos que foi autorizada superiormen-

te, a transferência para a Escola Técnica 

de Barcelos, dum pavilhão pré-fabricado 

existente na Escola Técnica de Viana do 

Castelo, o qual virá, de algum modo, me-

lhorar as instalações que se têm mostra-

do inuitíssii io acanhadas para alojarem 

a população escolar existente. 

Festas das Cruzes 
De dia para dia vão-se intensificando 

os preparativos para as tradicionais Fes-
tas da Cidade. 
Um dos números mais destacados das 

Festas deste ano irá ser, por certo, a Pro-
cissão do Senhor Bom Jesus da Cruz, a 
realizar na tarde de sábado, dia 1 de 
1 faio. 

Tal corno no ano passado as Festas 
das Cruzes estão inlegradas no prógra-
ma do « llaio Florido». 

Faleceu o Escultor 

SCUJA CALUAI 
autor de monumento 
a D. António Barroso 

Fomos surpreendidos com o faleci-
mento do escultor José Fernandes de 
Sousa Caldas, personalidade que desen-
volveu urna intensa actividade pedagógi-
ca e artística na, vida portuguesa. 

Até há poucos meses Director da Es-
cola de Artes Decorativas Soares dos 
Reis, do Porto, era autor de bastantes 
obras de arte, todas elas bem vincadas 
pela sua personalidade de artista de ex-
traordinário mérito que era e que fez 
com que tivesse obtido prémios e meda-
lhas de ouro em muitos salões de arte, 
em que expôs. 
O saudoso extinto foi o autor dos mo-

numentos a D. António Barroso e ao 
Conselheiro José Navais existentes nesta 
cidade. Por essa razão, o seu nome fica-
rá para sempre ligado a Barcelos, que 
sente grande mágoa com o desapareci-
memo do escultor Sousa Caldas. 
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reunião de 2.500 estudantes da Faculdade 
de Medicina de Madrid, à qual se foram 
agregando ràpidamente todas as outras 
faculdades da capital e de outras cidades 
universitárias.' Um bom número de pro-
fessores e dois Conselhos de Faculdade 
declararam-se a favor dos estudantes. A 
imprensa espanhola, de início, estava con-
tra os estudantes mas ultimamente tem 
evitado criticar o movimento. A versão 
oficial dos acontecimentos acusa os comu-
nistas de serem os impulsionadores destas 
reivindicações, pelo que entretanto já foram 
presos alguns estudantes, foi ordenado o 
encerrament, ) da Faculdade de Medicina, e 
alguns professores estão a ser interrogados. 
Parece, pelas informações do «Times» e do 
«Monde» que não são só os comunistas os 
interessados no movimento mas os pró-
prios falangistas. 

o
 S jornais de há quinze dias relataram 
a morte de Malcolm X, assassinado 
por um seu colega de cor, durante 
um comício numa sala de baile de 

Harlem. O que é que levou à morte deste 
homem? Malcom X fora outrora o lugar-
-tenente de Elijah Muhammad, o fundador 
e actual chefe da seita dos muçulmanos 

negros dos Estados Unidos. Segundo este 
profeta, nas origens da humanidade todos 
os homens eram negros e viviam em paz e 
alegria adorando Allah. Depois vieram os 
«monstros» brancos, loiros e pálidos, que 
trouxeram consigo a injustiça e a escravidão. 
Importa libertar os negros da escravidão 
em que os têm os brancos e convertê-los a 
Allah. O profeta, como o seu discípulo 
Malcolm, propugnava a violência, e este 
último, depois de se separar do seu mestre 
ia até propor a constituição na América 
dum estado independente para os negros, 
visto ser totalmente impossível a coexis-
tência entre as duas raças. Mas, -hltima-
mente, Malcolm X mostrava-se mais mo-
derado e chegando a acusar os muçulmanos 
negros de não trabalharem para a integra-
ção racial. Malcolm, pouco antes de mor-
rer, dissera que estava condenado, porque 
sabia dcmáis • sabia quem é que cometia-os 
actos de violência desta seita e como se 
passavam na realidade as coisas. Não é 
pois fora de propósito levantar a suspeita 
se não teriam sido os seus colegas os auto-
res da sua morte. 

Entretanto um outro negro, o pastor 
Luther King bate-se pela ideia de integra-
ção dos negros na vida americana. A in-
transigência e a violência de alguns grupos 
de negros tem retardado a solução do pro-
blema da integração que actualmente tanto 
preocupa os americanos. 

LEMOS DE AZEVEDO 

Fragoso, 30 
Sagrado Lausperene 

Como sempre tem acontecido, de-
correu em ambiente de grande fer-
vor religioso o Sagrado Lausperene 
realizado na igreja paroquial, desde 
19 a 20 do mês passado, princi-
piando e finalizando com a Santa 
Missa Vespertina. 
A este soleníssimo acto assistiu 

grande número de fiéis. Teve lugar 
também a Comunhão Pascal para a 
preparação da qual houve durante 
dois dias confissões, tendo o Rev.mo 
pároco conseguido reunir número 
regular de sacerdotes. 

Durante 24 horas, tempo regula-
mentar em que a Sagrada Eucarís-
tia esteve exposta à Veneração e 
adoração dos fiéis, mostrando a rea-
lidade de Cristo-[lei, não mais edi-
xou de ecoar entoado pela assistên-
cia o som de cânticos adequados. 

Correspondendo a tuna simpáti-' 
ca sugestão do Rev.mo pároco, as 
janelas de quase todas . is casas da 
freguesia apareceram iluminadas, o 
que imprimiu ao solene acto uni 
cunho acentuadamente comunicati-
vo ,e deslumbrante. 

Pela boa ardem copio tudo de-
correu, está de parabéns o Rev.mo 
pároco e, beira assim, todos os que-
com ele trabalharam. 

Festa, de Senhora do Livramento 

A comissão executiva, encarrega-
da de levar a eleito no corrente 
ano a tradicional festividade em 
honra de Nossa Senhora do Livra-
mento, é constituída pelos Ex.mos 
Senhores: 

Albertino Gonçalves Gomes Bei= 
rão, António Batista Martins, Cân-
dido Dias da Cruz, Manuel Gonçal-
ves de Sá, José Martitis da Cruz, 
António Fëlix de Queirós, António 
Oliveira Barbosa e Filipe Martins 
Reina. 

Tratando-se de elementos muito 
,activos e, já com grande prática, é 
de calcular que os festejos (teste 
ano, que se realizam eira 29 e 30 de 
Maio, não sejam em nada inferiores 
aos dos últimos anos. 

Os trabalhos para a elaboração 
do programa estão já a prosseguir, 
encontrando-se neste momento a 
Comissão em negociações com álgii- 
mas das melhores batidas de músi-
ca, tarefa que deve terminar den-
tro de poucos dias. Daremos a 
conhecer aos nossos prezados leito-
res, logo que seja possível, todo o 
programa. 

A chuva 

Após longa temporada de grande 
estiagem, que muitos e graves pre-
juizos causou à agricultura, veio fi-
nalinente a tão desejada e henéfrea = 
chuva, transformando por completo 
a face da terra: Embora uru pouco 
tarde ainda chegou a tempo de con-
templar toda a gente. 

Agora o aspecto das terras cul-
tivadas ou irão já apresenta carac-

teristicas tilais prometedoras. Os ri-i 
beiros, principalmente os de maior 
curso, como por exemplo os de S. 
Vicente e Aréfe, já levam regular 
caudal. O Neiva ameaçou invadir 
algumas propriedades marginais. 

Mas como já chove há cerca de 105 
dias -à gente já quer outra vez sol... 

Médico de Casa do Povo 

A Direcção da Casa do Povo lo-
cal contratou para os serviços 1né-
dicos o Ex.nio Sr. Dr. António Fiei-
ra de Paula Santos, Dig.nio Direc-
tor da Casa de Saúde de Viana do 
Castelo. 

Sendo um médico dos mais cate-
gorizados da região, a sua escòllia 
pela Direcção deste Organismo não 
podia ser mais acertada. 

Por tal motivo, os seus sócios es-
tão muito satisfeitos. 

Ao Ex.mo Sr, Dr. Paula Santos 
e em nome de toda a população, o 
correspondente de «Jornal de Bar-
celos», em Fragoso, cumprimenta-o 
muito respeitosamente. 

Doente 

Encontra-se gravemente doente a 
Sr.a D. Conceição Alves Fernandes, 
residente no lugar da Goiva, desta 
freguesia. 

Falecimento 

Faleceram, no lugar da Barrosa, 
o Sr. Agostinho Dias de Carvalho, 
viúvo, de . 77 anos, e, no lugar da 
Senra, o Sr. Florêncio Gonçalves da 
Silva, de 71 anos; casado. 

Pêsames às famílias enlutadas. 
C. 

D. Rosa da Silva Araújo 

AGRADECIMENTO 
e Missa do 30.° Dia 

Suas filhas, genro e mais família, 
profundamente reconhecidos, vêm, 
por este único incio, agradecer as 
condolências e outras provas de 
amizade, recebidas quando do fale-
. cimento da saudosa finada. 

Em sufrágio da sua alma e para 
seu eterno descanso, vai rezar-se, 
no próximo dia 8 de Abril, pelas 
7,30 horas, na Igreja de Santo An-
tónio, a Missa> do trigésimo dia, pe-
- dindo a grata assistência ao religio-
so acto. 

Barcelos, 1 de Abril de 1965. 

Teresa de Araújo Lopes da Silva 
Alaria Ribeiro Araújo 

Francisco Lopes ela Sdva 

Monte, 31 
Passou mais um aniversário, no dia 26. 

sobre a morte do Rev.do Padre Albino Jo-

sé de Faria, que paroquiou esta freguesia du-

rante três décadas: Por esse motivo sua fa-

mília mandou celebrar uma missa na igreja 

paroquial, a que assistiu quase na totalidade 

o povo desta freguesia. 

a 
Realizou-se na nossa , igreja. no passado 

dia 28, a Comunhão Pascal das crianças, cola-

borando nesta festinha a A. C. F. e as senho-

ras Professoras. Houve procissão de Ofertó-

rio e Comunhão Geral, sendo no final ofe-

recido a todas as crianças, na residência pa-

roquial, uma apetitosa merenda. De tarde 

realizou-se a Via-Sacra à Franqueira, com a 

presença de todas as jovens e suas famílias. 

tendo todos passado um resto da tarde muito 

agradável. 

Estão de parabéns as senhoras professo-

ras, o digníssimo Pastor e o Grupo da Acção 

Católica, por esta: feliz ideia que certamente 

não será esquecida por estas crianças. 

FESTA DAS ROSAS 

Já está organizado o programa desta fes-

ta, a realizar no dia 25 do corrente, cons-

tando do programa cerimónias religiosas e 

concertos musicais por duas bandas de mú-

sica. No próximo número deste jornal dare-

mos o programa çompieto•—C. 

filveires, 28 
Quando se fala de Barcelos 

Barcelos é terra hospitaleira pela qual des-

de sempre nutrimos verdadeiro amor. Quando 

ouvimos falar dela, berço querido que nos 

acolheu desde o primeiro momento de exis— 

tência, sentimos no íntimo qualquer coisa de 

anormal a fazer despertar real interesse q 

compreensível exF actativa pelo que se segue, 

o que certamente não admira porque dessa 

acolhedora terra somos filhos legítimos, da-

queles filhos que sabem amar docemente os 

seus progenitores. 

Por tal motivo podemos mesmo afirmar 

que esta verdadeira afeição nasceu e vive 

connosco desde os verdes 7 anos, altura em 

que, pelo menos semanalmente, calcurriáva-

mos uns 9 quilómetros a pé na companhia 

do nosso querido Pai, tal a distância que se-

para Golos da sede deste concelho. 

Mas parece estranho que o nosso coração 

viva por Barcelos, sentindo mesmo as suas 

alegrias, tristezas e ansiedades. sobretudo 

quando está em causa o seu progresso, em-

bora neste capítulo sejamos dos primeiros a 

reconhecer que nas últimas décadas a nossa 

cidade pouco evoluiu em comparação com o 

muito que se fez em Braga. Guimarães e 

mesmo em algumas vilas do distrito de Braga. 

É que. enquanto os nossos vizinhos so-

lucionaram, através daquele longo período 

muitos dos seus problemas, em Barcelos ou 

no seu concelho apenas se desenvolveu por 

forma apreciável a distribuição de energia 

eléctrica a umas dezenas de freguesias rurais, 

obra. sem dúvida, do maior interesse levada 

a cabo durante a administração concelhia do 

Sr. Dr. Luís Novais Machado. Devemos en-

tretanto salientar que esta importante obra 

de valorização concelhia continua, embora 

mais lentamente por razões óbvias, por for-

ma a concluir-se a electrificação total do 

concelho. 

Evidentemente que se houve responsáveis 

por tão dilatada perda de tempo no que diz 

respeito à solução de muitos problemas que 

continuam a afectar o desenvolvimento con-

celhio, estando o mesmo sob vários pontos 

de vista inferiorizado, simplesmente porque, 

ao contrário dos nossos vizinhos, se perdeu 

muito tempo em divergências e questiúnculas 

sempre de resultados nulos e mesmo nocivos 

ao bem estar da sociedade. 

Dizem os ingleses que < tempo é dinheiro► 

e é bem certo : — se Barcelos, ou antes, se os 

barcelenses não tivessem estagnado, o gradual 

desenvolvimento ao seu concelho verificado 

durante um período já remoto em que foi 

inceinsável Presidente da Câmara o saudoso 

barcelense, Sr. Conde de Vilas Boas, não he-

sitamos em afirmar que uma cidade ou o seu 

concelho teriam de lamentar o seu atraso re-

lativamente a cidades, vilas e mesmo fregue-

sias de concelhos vizinhos, muitas das quais 

gozam de benefícios de tal valia que as fre-

guesias não têm conseguido obter mesmo de-

senvolvendo porfiados esforços. 

E a confirmar o que escrevemos temos, 

entre outros, o caso bem actual da ilumina-

ção pública que— e só agora— durante a pró-

xima semana, será instalada nesta freguesia, 

mas só 50 % da iluminação prevista, como 

oportunamente referimos, pois o restante só 

se realizará quando a Ex.ma Câmara conce-

der a verba necessária para o efeito, tend(f 

anda a mesma que pagar mensal ou anual-

mente o consumo das respectivas lâmpadas. 

Ora, sem nos afastarmos daquela confian-

ça de que somos possuídos, com base na boa 

vontade e esforços dos nossos ilustres diri-

gentes, ousamos a tal respeito formular uma 

pergunta:— Quando térá a Ex.ma Câmara 

.possibilidades de atribuir à <CEVE> a com-
participação indispensável ã completa exe-

cução do empreendimento? ... 

Pomos esta interrogação pelo facto de ser 

frequente entre nós dizer-se que a Câmara 

não tem fundos, que quando as Juntas de 

freguesias ali se dirigem- a solicitar qualquer, 

melhoramento embora sejam recebidas com 

toda a cordialidade, ouvem resposta negativa 

por existência de verba, etc.. etc.. 

A ser assim. e porque sem dinheiro nada 

é possível realizar-se mesmo que a boa von-

tade domine qualquer dirigente a ser útil à 

sociedade cuja chefia assumiu. limitamo-nos a 

lamentar profundamente o facto, principal 

culpado de tantas iniciativas se- terem go-

rado através deste vastíssimo concelho, 

sentindo - nos em contrapartida esperanço-

sos e felizes com as perspectivas muito ani-

madoras de que Barcelos vai finalmente reto-

mar a senda do progresso, há tantos anos 

quase paralizado mas sempre ambicionado não 

só pelas gentes da cidade como pela de todas 

as suas aldeias dispersas pela enorme vasti-

dão territorial, graças à acção dum Presi-

dente da Câmara da estirpe do Sr. Dr. Luís 

Fernandes de Figueiredo. sem dúvida o ho-

mem que encarou serenamente mas com ex-

trema firmeza os problemas mais importantes 

da sua e nossa terra. 

Graças à actividade de Sua Excelência, em 

estreita colaboração com outros valores pre-

dominantes da vida nacional, parece que o 

ambiente toldado que durante anos consecuti-

vos pairou sobre Barcelos tende agora desa-

nuviar-se, surgindo em seu lugar projectos de 

novas e valiosas realizações e verificando-se 

mesmo o início de outras que muito irão en-

grandecer o património da velha e nobre ci-

dade dos Alcaides de Faria 1 ... 

Sem dúvida que desse ressurgimento, alia-

do ao de outros sectores da vida barcelense 

hão-de resultar efeitos amplamente compen-

sadores para os habitantes da própria cidade 

e também para os das freguesias rurais, par-

te delas a braços com graves dificuldades re-

lativamente a escolas, comunicações, água, 

luz, etc.. 

Oxalá, e para isso fazemos os melhores 

votos, que dentro de pouco tempo todo o 

povo barcelense deixe de se sentir inferiori-

zado e por vezes até vexado ao lado do de 

algumas cidades, vilas e mesmo freguesias 

próximas, mas de concelhos diferentes- que 

se ufanam e muito justamente do desenvolvi-

menta registado nas mesmas, em flagrante 

contraste com as nossas. 

Entretanto, e para que possamos alcançar 

esse objectivo, jamais nos podemos esquecer 

de que— todos unídos—deve ser o nosso le-

ma, em constante e leal colaboração com as 

Ex.mas Autoridades, sempre, mas mais animo-

samente agora, que se espera com justificada 

expectativa a visita a Barcelos do ilustre ti-

tular das Obras Públicas para estudar < in 

loco> as verdadeiras necessidades da sede do 

concelho e certamente de algumas freguesias 

rurais. 

Mesmo para além disso, continuaremos 

juntos a trabalhar ardorosamente por um Bar-

celos maior. mais próspero e mais feliz em 

todos os seus aspectos. 

Bem hajam, pois, todos aqueles que de-

nodadamente se esforçam por renovar a vè-

Ihinha cidade e todo o território que lhe é 

afecto, porquanto todo é parte integrante da 

Nação Portuguesa. esta. a poder contar fiel-

mente e em grande número com os filhos de 

Barcelos, o que constitui mais uma razão 

para a tornar credora do carinho e interesse 

dos Poderes Centrais, de que quase tudo de-

pende. 

Aniversário natalício 

Fez anos, no passado dia 15, a Sr. 8 D'., 

Deolìnda de Jesus Miranda de Araújo, estre-

mosa esposa do novo assinante deste Jornal 

e industrial nesta freguesia, Sr. João de Araú-

jo Carvalho. 

As nossas felicitações e votos de Ad mui-

tos annos I 

Do Brasil 

Chegam-nos as mais animadoras notícias, 

àcerça da viagem turística e comercial que 

aos vários Estados está fazendo o nosso es-

timado conterrâneo, Sr. Joaquim Miranda 

Campelo, cujo regresso aguardamos com an-

siedade. 

Vã iozea, 27 
Visita de estudo e trabalhos 

Esteve, não há muito, nesta localidade o] 

ilustre Eng.° da Câmara, onde estudou < ir' 

loco> diversos problemas e assuntos da mais' 

premente necessidade para esta freguesia é 

para o bem público. Fazemos votos, que do 

estudo apresentado, o Sr. Presidente da Cã• 

mara encontre a razão da nossa in-

sistência e petição, e ficamos esperançados 

na ajuda técnica e monetária da Edilidade. 

Romaria de S. Bento 

Apesar das agruras do tempo, com a ma-

nhã de mau cariz e invernosa— o que fazia 

supor mais um dia de chuva, vento e frio— 

romeiros e piedosos devotos -do glorioso Pa-

triarca S. Bento- se encaminharam de longe 

e de perto,. para a igreja do mesmo santo. 

na freguesia de Várzea, onde se venera sua 

imagem milagrosa. Assim, no passado dia 21, 

S. Bento recebeu as homenagens sinceras e 

verdadeiras de tantas almas em oração. Unin-

do-se a essas instantes preces e desejando 

dar o exemplo de vida crista, a família pa-

roquial de Várzea escolheu o dia do seu Pa-

droeiro— S. Bento— para fazer a Comunhão 

Pascal. E assim. tanto na Missa das 7 h. 

como na das 10.30 h., a assembleia cristã 

dos fiéis. ora rezando com o calor da sua , 

alma, ora cantando ao Senhor que glorifica é 

seus santos. de alma cândida e na paz de 

Cristo, recebiam Jesus Hóstia Santa. Neste 

ambiente de sã alegria espiritual, e de con-

solação das almas, decorreu a manhã, até ao 

momento que o toque festivo do sino, anun-

ciava o meio-dia e convidava os fiéis a ele-

varem mais uma vez o pensamento até Deusa 

Porém. esta realidade santa que se res-

pirou toda a manhã, continuaria durante a 

tarde pois aumentava, momento a momento, 

o número de devotos de S. Bento que in-

cessantemente desfilavam diante do milagroso 

Orago. culminando o dia da festa com uma 

Hora Santa e sermão. Entretanto, o dia fin-

dava, e nas almas bailava a satisfação do 

dever cumprido, e. certamente, S. Bento no 

Reino dos Céus para todos pedia protecção 

e bênçãos. 

Feira e Concurso Pecuário 

Como já é tradicional. realizou-se no', 

passado dia 21 a Feira Franca de S. Bento. 

que registou um movimento superior aos anos 

anteriores. Para tal contribuiu o Concurso 

Pecuário que a Junta de Freguesia de Vár-

zea- em boa hora, pensou, idealizou e con-,, 

cretizou. Honra lhes seja, pelo trabalho in-

gente, pelo bairrismo e pelo bom nome con-

quistado. 

Houve entusiasmo, muitas transacções e 

belos exemplares de raça bovina, ao mesmo 

tempo que ressoava pelo espaço acordes mu- . 

sinais transmitidos pela cabine de som da Ban-

da Musical de Cabreiros. Em recinto reser-

vado para o Concurso foram expostos os di-

versos animais— orgulho dos seus proprietá 

rios e encanto dos admiradores— aguardando 

a respectiva classificação. Eram 15 horas, 

quando o juri. constituído por 2 Ex.mos ve-

terinários da Direcção Geral da Intendência 

Pecuária e por um representante dos lavrado-

res e designado pela Junta de Freguesia, Sr. 

Augusto Lopes de Campos, iniciaram sua cri-

teriosa atribuição de valores, ao mesmo tem-

po que os letreiros dos qualificados eram 

colocados nos premiados. 

Finalmente, entre palmas de regosijo e pa-

rabéns, o Sr. Severino Pereira Arantes I-o-

pes, Presidente da Junta de Freguesia, fez a 
a 

entrega dos respectivos prémios aos proprie-

tários dos exemplares contemplados. j 

S. A. L. 

No próximo número faremos referência 

aos nomes dos premiados no referido con-

curso. 

lHera de Verãe 
No próximo- domingo, às 2 horas 

da manhã, os relógios serão adian-

tados sessenta minutos, entrando-se 

desse modo na hora de Verão. 

Procissão de Passos 

Promovida por uma comissão - especial-

mente nomeada para o efeito, à qual não 

falta o principal e costumado animador destas 

solenidades, Sr. Guilherme Ferreira Ribeiro, 

também este ano se realiza nesta freguesia 

uma grandiosa Procissão de Passos que terá 

lugar na tarde do dia 11 do próximo mês 

de Abril. 

Mais uma vez, por tal motivo, Silveiros 

está de parabéns, graças aos esforços dum 

punhado de bons Silveirenses. 

C. 
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SNR. LAVRADOR 
Nãa se lembra do nome? Nós dizemos- lho; o 

'`é o que deve 

A venda na 

NÃO• 
aplicar na sua vinha co 

CASA SIALAL 

R• .AL 6•RT b0 
ntra o, OfDIO 

nesta cidade 
Depositários .. dos . produtos,. °da C Á; S A .. CARLOS C A R p O S O — Anilinas e Produtos Químicos S. _ A. R. L., no Porto e Fabricados pela Geigy — Suíça 

CAFÉ - RESTAURANTE 

PORTA NOVA 
PRATOS REGIONAIS 

aos domingos e quintas-feiras—«Tripas à moda do Porto» 
e «arroz de pato» 

as terças e sextas feiras — «Rancho à Porta Nova» 
aos sábados — «Feijão vermelho com Chispe» 
e todos os dias — «Frango de churrasco», «frango na púcara», 

«arroz de amêijoas» e rabanadas. 

Largo da Porta Nova Telef. 82792 

BARCELOS 

MA 3D 
Alumínio, cobre, latão, zinco, niquel, antimónio, 

chumbo, estanhc,.tubes, cavilhas, perfilados, etc. 

MANUEL TEIXEIRA PRATA & C 

Telefones : 24 325 e 29 968 • 32 241 • 24 213 

RUA DO ALMADA, 395— PORTO 

ESPECIALIDADES DOS 

Estabeleci mentos ARANTES 
EM BARCELOS 

• lenhos e Paralelos 

• Ifitas de Carpinteiro 

• Bacalhau Recheado 

Café especial • Pudins • Vinhos Brancos e Tintos 

s 
FABRICO E CONSERTO DE TODOS OS SISTEMAS 

Fábrica L A N D O L' 
A mais antiga do País 

MANUEL TEIXEIRA PRATA 

Avenida Caariilo - 144 Telefones : 51966 • 50075 P O R T O 

Automóveis de aluguer sem condutor 
devidamente legalizados para o País e estrangeiro 

SIMCA soo - VOUSWAGENe outras marcas 

N E G O 
Rua Costa Cabral, n.11 14 a 18 — PORTO 

Telefones 42995 e 45459 

0 
Pau 
de Ló 
e os doces 
da 

Pastelaria 

ARANTES  
têm sido 

todos os anos 
considerados 

os 
melhores 

Diz-se em toda a parte 
VINHO BOM em Barcelos 

Pensão Arantes 

SOCRICIII.ISA 

chinchila 

O =HÓSPEDE '•. 
QUE 
DA 

DINHEIRO 

Gt3•:•• • • chinchila 

Saciedade Partigieaa criadora de Chiithila, V 

Peça informações à SOCRICHILA 
para a Rua Gonçalves Crespo, 33-3.° 
— em Lisboa, telefone 735944 -- ou 
consulte o seu Agente no PORTO: 

INTERDOURO, L.da 
R. da Friagem, 108, r/c, B - Tel. 76142 

PENSÃO E RESTAURANTE 

«Pérola da, Avenida» 
Serviços de Casamentos. Baptizados e 
Jantares de Confraternização 

Filial',. Restaurante PRAIA-MAR — Apúlia 
Telefone 8 2 416 

BARCELOS 

Cartaz Desportivo 
Cap. Nacional da III Divisão 

Começa a disputar-se no próximo domin-

go o Campeonato da 3.8 Divisão. ao qual 

concorrem 48 equipas divididas por quatro 

zonas e em oito séries. 

No sorteio feito na Federação Portuguesa 

de Futebol. coube ao Gil Vicente ficar na 

Zona A-2. 8 Série, juntamente com o Vianen-

se e mais quatro grupos da Associação do 

Porto. 

Antes do sorteio, ainda o delegado do 

F: C. de Vizela e com_ o apoio das quatro 

equipas da Associação do Porto. tentou que 

o seu grupo ficasse incluído na 2.a Série. 

talvez para nítido prejuizo do Gil Vicente. 

Não foi atendida a petição e o delegado -

abandonou a sala, processando-se de seguida 

o sorteio que forneceu o seguinte resultado : 

ZONA A-2. 8 SÉRIE 

1.' DIA — Gil Vicente- Desportivo das 
Aves; Vilanovense-Rio Ave; Tirsense-
- Vianense. 

2.0 DIA— Vianense-Gil Vicente; Des-
portivo das Aves-Vilanovense; Rio Ave-
- Tirsense. 

3.' DIA — Vilanovense-Gil Vicente; 
Tirsense-Desportivo das Aves; Vianense-
- Rio Ave. 

4.^ DIA — Gil Vicente - Tirsense; Vila-
novense-Vianense; Desportivo das Aves-
Rio Ave. 

5.0 DIA — Rio Ave- Gil Vicente; Via-
nense-Desportivo das Aves; Tirsense-
- Vilanovense. 

Jogo particular 
Na sua deslocação, no passado domingo, 

a Lourosa, o Gil Vicente derrotou o F. C. 
de Lourosa, campeão do Regional da I Di-
visão de Aveiro, por o score de 2-1. 

Partida bem disputada e emotiva, que 
nos diz das nossas possibilidades para o 
Nacional da 3.° Divisão, teve apontamentos 
de bom futebol e de empenho por parte 
dos donos da casa, que se mostraram 
aguerridos, valorizando o encontro. Par-
tida agradável e disputada com muita cor-
recção. 

(Continua na quarta página) 

novo liVante hidráulico 
especialmente indicado 
pa••a p••epa••açao 

de ai•eamassas 
a aplicai• em alvenarias 

e l•ehocos 
esse.. 

r e s i s r é n e i a s 

2 VEZES MAIORES 
que as das 3 
melhores cales hidráulicas 
a menores preços 

Pedir informações comerciais e técnicas ; 

E M P R E S A 

de Caimentos de Leiria  
Rua Braancamp, 7 + LISBOA - 1 + Tel. 59161/6 

Av. dos Aliados, 41 * PORTO * Tel. 20131 

ou aos seus revendedores 



Página 4 1-4-965 JORNAL DE BARCELOS 

Redacção e Administração: 

Luís Pinto Brochado Monteiro Pedras 

Rua Dr. Manuel Pais, 4— Telefone 8 2 4 6 5 

BARCELOS 

30•T14I. • 
Católieo e Regionalist•a 

Composição e impressão: 

EDITORA POVEIRA—Póvoa de Varzim 
Telefone 62257 

Visado pela Censura 

Gerações Literárias 

0 espírito criador atinge o 
máximo em qualquer zona 
artística, quando produz 
obras consideradas de vali-
dade perene. Em seguida, 

vem o rápido tempo da socialização 
desse produto ou produtos caracte-
rísticos da época. Entre os termos 
desta vitalidade ascendente- des-
cendente fica uma geração lite-
rária. 

As gerações literárias sucedem-se 
umas às outras, em perpétua conti-
nuação. Uma geração não nega a 
anterior. Cada uma forma um elo 
duma corrente — a vida do espírito 
ou cultura — e necessàriamente de-
pende da anterior e repercute-se na 
posterior. A geração literária que 
condena a anterior, condena-se a si 
própria. 

Se nos reportarmos ao tempo 
actual, de princípio convém notemos 
que não é fácil determinar com pre-
cisão os contornos ou as caracteres 
ricas da geração literária dominante. 
Isto é um trabalho da história, exige 
tempo e uma prospectivação feita a 
distância. Por enquanto podemos 
sómente apontar sugestões e amon-
toar subsídios para que num futuro 
mais ou menos próximo, a história 
se pronuncie sobre o nosso tempo. 

Do que não há dúvida é de que 
as gerações literárias se sucedem umas 
às outras e não se repetem. Ondas 
sucessivas de romantismo se têm 
sucedido cada uma com caracterís-

P o r A. F 1 LI P E N E  VA 

ticas próprias. Houve tempo em 
dominou o sentimento, a imaginação 
e o histórico; depois veio o interesse 
pelos problemas sociais; uma outra 
onda, embora passageira, foi o sim-
bolismo com derivantes para o fran-
ciscanismo literário e para o culto 
do místico e, mais recentemente 
para o apocalíptico e panteísmo. 

Mais próximo dos nossos dias 
vinga o perverso, o satânico e o 
diabólico ao mesmo tempo que 
surge o interesse pelos automatismos 
inconscientes. Aqui e além, um 
grupo juvenil consegue chamar 
a atenção mundial como o caso pas-
sageiro de F. Sagas com o cortejo 
das suas imitadoras. Não é só a 
juventude masculina que busca o 
escândalo. Tudo passa. O tempo 
se encarregará, no futuro, de selec-
cionar os autênticos valores da pre-
sente geração. O introspectivismo, 
a apologia do instinto, a insociabili-
dade juntamente com o sentimento 
do absurdo e o desengano social são 
as características principais da litera-
tura das gerações presentes. Sartre 
e Beavoire, Camus e quejandos exis-
tencialistas continuam a inspirar um 
bom número de escritores. Contra-
põe-se a esta a tendência literária 
neo-realista com a enorme multidão 
ronceira de escritores das mais dis-
pares tonalidades batendo na mesma 
tecla das gerações da segunda metade 
do século passado — a reforma e 
catequese sociais. 

Continuação do CARTAZ DESPORTIVO 

Camp, Nacional de Ju niores OQUEI EM PATINS 

RESULTADOS GERAIS 

Gil Vicente— Salgueiros, 0-2 
Bustelo—Sanjoanense, 2-1 
O. do Douro — Ermesinde, 0-1 

CLASSIFICAÇÃO: 
Bustelo, 9 pontos ; Salgueiros, 8 ; San-

joanense e Ermesinde, 4 ; Gil Vicente, 2; 
Oliveira do Douro, 1. 

JOGOS PARA DOMINGO 

Gil Vicente—Ermesinde 
Bustelo—Oliveira do Douro 
Sanjoanense — Salgueiros 

Chave do Totobola 
0 NOSSO BOLETIM PARA 0 PRÓ%IIIO DOMINGO 

EQUIPAS  

Varzim — F. C. Porto 

Setúbal Benfica 

Seixal. — Belenenses 

Guimarães — Braga 

Lusitano — Académica 

Spotting Cuf 

Vila Real — Leça 

Peniche — Sanjoanense 

Oliveirense — Marinhense 

Boavista — Salgueiros 

Sintrense — Olhanense 

Barreirense — Alhandra 

Atlético — Beja 
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Depois de um forçado interregno, pros-
segue no próximo sábado o Torneio de 

Abertura da Associação de Patinagem de 

Braga, que comporta os seguintes encon-
tros: Oquei C. Barcelos— A, de Braga e 

Famalicence— V. de Barcelinhos. 

ANDEBOL 
Tomam parte os seguintes Clubes 
Acadêmico Basket Clube, de Braga; 

Sporting Clube de Braga ; Círculo Arte e 
Recreio, de Guimarães ; Desportivo Fran-
cisco de Holanda, de Guimarães; Vitória 
Sport Clube, de Guimarães ; Oquei Clube 
de Barcelos. 

CECR 

Grémio da Lavoura 
No passado dia 25, pelas 15 ho-

ras, reuniu o Conselho Geral do 
Grémio da Lavoura de Barcelos para 
apreciar o «Relatório e Contas» da 
Gerência do ano findo e eleger nova 
Direcção para o Triénio de 1965-
-1968, que ficou assim constituída: 

Presidente efectivo — Sr. Carlos 
Bernardo Limpo de Faria; Vogais 
— Srs. António Maia da Silva e 
António Fernandes Figueiredo; Pre-
sidente substituto — Sr. Dr. António 
da Silva Rosas; Vogais substitutos 
— Snrs. Dr. Ilidio Joaquim Nunes 
de Oliveira e Manuel Francisco Rios 
Novais. 

R-Nnc wuoi 

SOCcIEInDADE H 
Aniversário s 

Quinta-feira, 1 
Eng.o Jorge Maciel Barreto de 

Faria, ,D. Maria Eliza da Silva Peres-
trelo, menino Raúl Décio Ferreira 
Nunes, Custódio Lopes Rodrigues. 

Sábado, 3 
D. Maria Antonieta Vieira Cor-

reia Mota Prego, José da Graça 
Ribeiro Novo, menino João Manuel 
de Oliveira Lemos, D. Maria da 
Glória Duarte Cunha, menino Ma-
nuel Augusto Pilar Neiva. 

Domingo, 4 
D. Maria da Glória Ferreira 

Lemos, Belmiro Antunes. 

Segunda-feira, 5 
D. Maria Rosa Valongo Car-

mona, D. Isabel Maria Furtado Mar-
tins, Simplicio Cândido de Sousa, 
José Alberto Antunes, menino José 
António Beleza Ferraz Torres. 

Terça-feira, 6 
D. Alda Mendes More to Bastos 

e Sousa Basto. 

Quarta-feira, 7 
Jaime Manuel Pinho Ferreira, 

D. Ana da Conceição Machado. 

Pedido de Casamento 
No passado dia 14 deste mês, o 

Sr. Capitão Manuel Costa, do Porto, 
pediu a mão da menina Alexandrina 
Faria e Sousa, filha da Sr.a D. Maria 
Elvira Faria de Sousa e do Sr. Abí-
lio Rodrigues de Sousa, desta cidade, 
para o Sr. António Rodrigues Nu-
nes, residente em Vila do Conde, 
filho da Sr.a D. Maria dos Remédios 
e do Sr. Joaquim Rodrigues Nunes 
(falecido). 

Ao novo lar, que se constituirá 
brevemente, desejamos as maiores 
felicidades. 

Aniversário de Sua Alteza 
Real o Principe da Beira 

Como nos anos anteriores, a Causa Mo-
nárquica promove por todo o país actos 
comemorativos do Aniversário de Sua Al-
teza Real o Príncipe da Beira. 
Em Lisboa projectam-se realizar entre 

outras cerimónias, um grande jantar de con-
fraternização monárquica e uma cerimónia 
religiosa. 
A comissão organizadora é constituída 

pela Ex.ma Senhora D. Maria da Concei-
ção Van Zeller e pelos Senhores António 
Pardete da Fonseca, António Vaz Baracho, 
Dr. Eduardo Santos Silva, João Fernando 
de Mattos e Silva de Almeida, João Luís 
de Sousa Garcia, Marquês de Abrantes e 
Pedro Rocha Marques Ferreira. 

Comunhão Pascal 
No próximo sábado, realiza-se 

pelas 12 horas, na Igreja Matriz, a 
Comunhão Pascal da juventude aca-
démica de Barcelos. 

Reunem-se assim, à volta do 
altar do Senhor, os alunos e alunas 
da Escola Industrial e Comercial e 
dos Colégios D. António Barroso e 
Alcaides de Faria. 

Presentes estarão também os di-
rectores dos três estabelecimentos de 
ensiDo e os respectivos professores. 

INSECTICIDAS E FUNGICIDAS 
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Além dos derivados orgânicos 
Clorados, de que citamos para exem-
plo o D D T, pela sua larga utiliza-
ção, não queremos deixar sem uma 
palavra outra série importante de 
derivados orgânicos do fósforo, que 
se devem aos trabalhos de cientistas 
alemães durante a 2.a Grande Guer-
ra.- Dentre outros produtos .dessa 
série assinalam-se, pela elevada es-
cala em que são utilizados, o Para-
tion (dietilnitrofeniltiofesfato), oseu 
derivado dimetilado (E-605) e ainda 
o T E P P (tetraetilpirofasto). 

Ao contrário do D D T, pene-
tram mais fàcilmente pela pele hu-
mana e pela mucosa digestiva, po— 
dendo dendo surgir a morte em doses de 
miligramas por quilo de peso. Para 
avaliarmos da delicadeza e do cui-
dado com que tais compostos devem 
ser manejados, bastará dizer que 
uma pequena gota ele uma solução 
colocada na conjuntiva ocular dum 
homem pode ser suficiente para o 
matar. A sua aplicação, portanto, 
requere cuidados esp ceia 1 íssimos, e 
exige um conhecimento exacto das 
consequências que daí podem advir. 

Os derivados orgânicos do fósfo-
ro são absorvidos pelas plantas, 
transportados pela seiva e assim 
vão actuar sobre os insectos que 
se alimentam do suco das plantas, 
o que é apanágio dos insectos suga-
dores. Daqui resulta que a sua uti-
lização deverá ser feita sem perigo 
para a planta e de maneira a que 
entre a aplicação e o uso dessa mes-
ma planta para a alimentação me-
deie o tempo necessário que permi-
ta a degradação do tóxico, pela sua 
transformação em produtos inofen-
sivos, o que hoje está já bem estu-
dado. 

Nesta luta contra os insectos, em 
que a humanidade está grandemen-
te interessada, desenvolvera os cien-
tistas os maiores esforços no sentido 
de obtenção de produtos em que a 
toxidade para os insectos seja exal-
tada e, em contrapartida, surge 
atenuada em relação ao homem e 
animais superiores. 

Dada, por conseguinte, a gravi-
dade de que se reveste a utilização 
de toda a garna de produtos postos 
ao serviço do público, com fins In-
secticidas e fungicidas, parece-nos 
que, dentre outros profissionais 
como os que citamos no primeiro 
artigo, o farmacêutico, « pela sua 
preparação e largos conhecimentos 
das ciências fito-farmacêuticas, pode 
desempenhar, sobretudo no meio ru-
ral, um papel muito útil, fazendo 
conhecer ao agricultor as vantagens 
desvantagens de certos produtos na 
sua aplicação», colaborando assim 
eficazmente com os serviços agro-
nómicos nacionais. O farmacêutico 
coloca-se assim, como alguém já es-
creveu, perante o agrónomo, como 
se coloca na medicina humana pe-
rante o médico e na medicina vete-
rinária perante o veterinário. 

Em França, por exemplo, existe 
uma «Associação Profissional de Fi-
to-farmácias, organizada pelos far-
macêuticos e destinada à difusão 
dos conhecimentos especializados 
desta ciência. Por sua vez várias 
Faculdades de Farmácia, segundo 
lemos, têm cursos especiais em que 
estes assuntos são tratados confe-
rindo um «Diploma de estudos fito-
-sanitários e fito- farmacêuticos» e 
no último Congresso Internacional 
de Fito-farmácia, « cone plena apro-
vação dos agrónomos, foi considera-
do atributo do farmacêutico tudo o 
que diz respeito à preparação e 
venda desses produtos e à orienta-
ção daqueles que têm de os mane-
jar 

Para terminarmos as nossas con-
siderações de hoje, vamos reprodu-
zir uma passagem interessante du- { 
ma conferência a que assistirmos. 
«Na França, talvez por aquela prol 
verbial dose de bom senso que ca-
racteriza os seus habitantes, e onde 
os farmacêuticos são constantemen-
te chamados para assuntos da sua 
especial competência, o problema 
fito-farmácia está posto nos seus de-
vidos termos e em grande parte re-
solvido ; e, como diz o Prof. Perrot 
nesse excelente livro «:\lnuel de 
Phçtopharmacie» escrito por pro-
professores de Farmácia, as leis e 
regulamentos respeitantes a estes 
venenos « não foram ditados para 
trazer entraves ao seu emprego, mas 
sómente para fornecer à saúde pú-
blica a garantia de que tudo foi fei-
to para evitar os perigos mortais 
que a ignorância ou a indolescência 
fazem passar aos que usam e ven- i 
dem esses produtos, e aos que os j 
cercam. Ora, precisamente, é por 
causa desses perigos reais, que as 
estatísticas todos os anos acusam, I 

que a Academia de Medicina se im-
pressionou e os seus votos, transml-
tidos ao i\linistério da Saúde Pál)Ii-
ca, têm já, em parte, força de lei:: 
é com conhecimento da causa que 
ele pediu que os depósitos de pro- , 
dutos tóxicos, destinados aos usos 
agrícolas, sejam submetidos à ins-
pecção farmacêutica como o são as 
substâncias medicamentosas». 

F. F. 
(Continua) 

Ciclo de Iniciação Teatral 
A Comissão Organizadora e Fun-

dadora do Ciclo de Iniciação Teatral 
de Barcelos, organização de interesse 
cultural, literário e artístico, efectuou 
na passada 3.q feira, pelas 22 horas, 
na sala de espectáculos do Teatro 
Gil Vicente, uma reunião para dis-
cussão e aprovação dos Estatutos e 
eleição da Mesa da Assembleia Geral, 
Direcção e Conselho Fiscal. 

Por falta de espaço, só no pró-
ximo número poderemos dar uma 
noticia mais desenvolvida desta reu-
nião que merece todo o relevo e 
apoio da nossa parte. 

Maria Angelina Correia 
Médica Especialista de Crianças 
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BARCELOS 
Sede: Rua 5 de Outubro, 35 

PÓVOA DE VARZIM 

Animais Maquinas de Costura SINGER usadas 
Também tenho ZIG-ZAG modernas 

último modelo, com luz— bons preços 

Fernando Vaiério de Caralho 
Av. Combatentes da Grande Guerra, 158 
Telefone 82583 BARCELOS 
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Mais economia e eficiência 
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Telefs.: Consulto 82398 - Resido 82803 

L. D. António Barroso, 9—Telef. 82447 
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Manuel Monteiro de Carvalho 
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__ 

O RELOJOEIRO 
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